
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE 

FACULDADE DE MEDICINA 

CURSO DE EM GASTROENTEROLOGIA 

DAS FIBRAS 

NA MUCOSA DO BULBO DUODENAL HUMANO NORMAL 

VILSON FERNANDO DE OLIVEIRA 

O r 

. Dr. Escobar Per e 

PORTO ALEGRE, 1993 



À He sa, Luiz 

Leonardo 

A meus pa 

la minha 

amor. 



À Profa. p l 

lo 

na carre 



Meus 

Ao 

Ao 

Aos 
realiz 

las aval 

são 1 

do 

e 
realizados e 

da si 

st Mal 

indiretamente co 

. 
I 

o r 

; 

de 

1 de 

s 

1 na 

co nas 

a 



LISTA DE FIGURAS ... 

1.2 

1 

2 2 

2.3 

3 

3.1 

3 2 

3.4 

4 

4.1 

4 .1.1 

4 .1. 2 

4 .1. 3 

4 .1. 4 

5 

6 

DA LITERATURA ............... . 

A mucosa 

MATERIAL E 

da 

ca do 

c a 

c a 

RESULTADOS 

sobre a 

1 

oxona ... 

sem oxidação prévia pela oxona ... 

com oxidação prévia oxona . .. 

BIBLIOGRÁFICAS .. 

X 

1 

8 

o 

3 

2 

32 

35 

35 

35 

44 

52 

54 



LISTA DE FIGURAS 

1 de cortes com 4 

de da mucosa do 1 

. hematoxil . . . . . 

cortes com 8 

mucosa do 1 

normal ore 1-neofucs 

f . . .. 

3 de com 8 

mucosa do bulbo 

oxona, se 

e 

4 f cortes com 8 

mucosa do bulbo 

normal. : resorc 

pela oxona, selet f 

ta e el 41 

5 mucosa do bulbo 1 

humano normal representando a presença e dis-



f 

(azul) e 

i 

verde 4 



e 

mucosa 

real i 

ma 

f 

f 

liz 

do 

RESUMO 

Nosso estudo tem como et f 
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: a) 

f sistema 

1 humano normal Para 

do 
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ore 
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Nos 

anos, como 

e de 

(COTTA~PEREIRA 984) . 

a 

o 

a 

a 

da 

extra c e 

de 

ao 

l de ens e 

Humana, é a 

enfatiza as a 

de 

(COTTA-PEREIRA, 1984). 

todos os seres 

, ao 

determinadas 

a 

na 

Nas 

um 

sua evo-

tem 

lu (COTTA-PEREIRA, 1984). 

mu lulares, desde os s 

os seres ma evoluídos, algumas células devem 

para realizar uma função, outras devem f 



e a outras necess de 

Isto s i f os smos mult lulares necess 

de uma de mater extracelu com 

atenderem necess de cada 

lulas no de suas . Dentre tais 

c e formam 

elast 

COTTA-PEREIRA 1 1984 . 

A matriz extrace lar é descr 

como do de 

s sistemas 1 o co e o e e ma-

iz l, chamada de amorfa, formada 

e COTTA-PEREIRA e 

ARISPE, 1989). 

lu lar é entend como um 

os realizam 

f nas do a 

ou I o o leva a 

ma íficas, como, 

de resistênc de elast idade, ou de difusão 

al e cataból (COTTA-PEREIRA 1 1989). 

A matriz lular adqu iu grande importânc 

apenas nas últimas duas décadas. A descoberta e a 



f de causadas erros 

as da matriz 

os c a 

como local de 1 

(BHANGOO e col , 1976 FONSECA e 

I 1985, 1986; LABAT e co 1990) 

As f do s el ox 

e e serem a das 

da z lar têm s alvo de estudos em 

e sua d é em 1 corre 

nada ao de íf cada 

f (FULLMER e LILLIE, 1956; FULLMER 1958; GAWLIK 5 

COTTA-PEREIRA e 

TRINDADE e co 

A 

foi 

amor 

1969, Ross e Bornste 

camente e 

No 

do í 

I 1975, 1976, 1977 LIMA 1981 

1 1990). 

uma das macromo 

1 

provada como const 

f s e 
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os 

de 70, Cotta-Pere 

os estudos de Gawl {1965), 

pioneiras que têm contribuído 

f 

a 

em 

e seus 

a 

me compreensão da biologia normal e patológica da matriz 
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tema 

( RODRIGO e COTTA-PEREIRA 1973 COTTA-PEREIRA 

o 

o 

, 1976) e das fibras e 

f 1975). 

mult l 

é enfati a do por 

vez ma a 

ao elastina e 

. Nesse 

na mucosa do bulbo 

no 

da 

sent 

de 

Federal do Grande 

(COTTA-PEREIRA 

c í 

f do 

l normal 

c Norfo 

do Sul com 

suas isas com matriz extracelular, 

estimulou a desenvolver este estudo em mucosa duodenal. 
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no a receber o 
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de 

19 1) 

ocorrem ao 

este ser cons 
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e 

5 

spon até o 

sobre trabalho relac 

na mucosa do 

1 é o 

do 

da d 

1 consiste 

e ondas peri 

peristalse ou 

de todo o 

como formado 

(AIRES, 

bulbo 1 

de 

lbo duodenal 

do 

tal 

1991) 

e no 

em 
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um 

Desta 

nas 

normais e ser sede com 

c , de a sua (SOLL, 1989). 

1.2 

Havendo a poss lidade de se coletar 

mente 11 , fragmentos da mucosa bulbar humana, o 

sente lho realizado com o seguinte objet 



a das 
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2 1 o co 
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da elast do s 

com a se observa na borracha 

1939). 

Os estudos realizados de 

os ma o conhec p 

de estruturas f dotadas de 

no . Hunter em 178 I 

de a 1 

e atuavam j com os los, 

a dos órgãos em sua 

normal (POLICARD e COLLET, 1961). 

cou uma 

, entre os 

da 

obra em 

Geral, em 1801 

classif os 

o 11 tec f 

vez 

vascular 

sobre a 

a 

do 

ass tal tecido "constituía-se basicamente um 

de fibra de natureza especial, dura, um pouco elástica, 



mas 

a outras formando uma rede de f cruzadas, 

nas membranas, nas ou ba . Em 

dos casos, cor ou ac 

tada e era uma bem marcante (BICHAT 

Nesta c refer a uma das var 

te c f 

ca. 

la era 

Em uma suas B 

pr , a 
as membranas, 
e, f lmente, os 

levam tempo 
Ja fizeram essa 
cento todos os 1 
mesma mane les 
as lâminas vertebrais são os ma 

a cor amarelada e 
todo o sistema 

e e 

comenta 

1 01) 

do 

do 

em sua natureza 11 

1801) . 

Conforme , estes l a 

uma outra do sistema fibroso 

, com os mesmo nome, mas 

uma de propriedades, tratando-se do tec 

f amarelo ou e (BICHAT, 1830). 

Em 1819, Cloquet distinguiu o tecido elástico do 



te c f O tec e 

na como const uma 

nea (POLICARD e COLLET 1961). 

, em 1825, fez 

a ana 

a 

"s 

as f 

entre o l 

num sistema 

sobre o tec 

amarelo 

l e a mem~ 

1825) Lauth, em 183 

o BOURGERY 

1854; LEFERT 1897). 

É a em 1840 o 

so i f da elast a dos tec 

(RICHARDS e GIES 1902 . 

As f e foram descr 

de Henle, em 184 

(DUVAL 1900) . 

ler, em 1847, o f 

na 11 l ou 11 

carti que era im ivamente do tipo lino (DUVAL, 

1900) • 

Von Ebner, em 1870, é considerado o responsável 

pe demonstrações de fibras e de 

de coloração (POLICARD e COLLET, 1961). 



foram 

Em f 

descobertas mu 

as f 

os nossos 

(UNNA, 890) 

1 

e 

d 

e 

fucs 

que 

sendo 

deste 

(WEIGERT 

delas 

são 

1898 

1908), a fucs 

{GOMORI, 1950) e ore 1-neofucs (FULLMER e LILLIE, 956) 

a 

e 

lizam 

vos 

foram de 

. Os mecan 

cons 

já 

f 

la qual as 

sob o 

localizar e 

nos 

corantes 

e seus resu 

Fullmer em 1958, utiliz a 

os ut 

se 

fucs com 

as a 

a 

las e dentes 

a 

bri 

ao 

eram, 

do enve em 

No 1 

f 

s entre a 

se coravam em 

As fibras que não se coravam pelo 

f ; as 

se coravam em púrpura, não eram identificadas 

corantes fibras reticulares nem para fibras nervosas; 

também não eram reveladas pela hematoxilina férrica ou 



ore -neofucs corantes f e 

(CARMICHAEL e FULLMER, 1966). 

Estas f foram denom de c as 

à sua res à em em 

contraste com o (1 s f 

c a resistênc a ( FUI.,LMER e LILLIE, 1958; GOLDFISHER 

e co , 1983). Fullmer e llie ( 58 realizaram 

as o r das f ox 

como em membranas de 

e humanos mas em tendões 

de vasos sangu 

em torno de anexos da pele e Sua 

tr ser restr a locais submet a 

têm descr f 

i em 

(1960) B e 

r e (1971), e Cotta-Pereira e col (1976) as 

descrevem na pele; e (1963), na membrana 

Cotta-Pere e (1974) e Al (1983), no 

1 do cr lino; Rodr e co 

(1975), nos e ligamentos; Trindade (1990), na mucosa 

. 
f (1991), na dobra obl 

da mucosa do 1 do rato. 



Gawl (1965) ao estudar tendões 

VOU a de f e se 

la 1 (VERHOEFF 1908 e ore 

(FULLMER e LILLIE 1956 . os cortes 

(UNNA, 

1898) ou 

a 

e 

f 

la resorc 

Gawl 

nos, constatou 

as 

estas f 

com á c 

1890) ou la 

a fucs (GOMORI 

das f 

(1958). Em certas 

uma estrutura 

Estas f 

e corados 

fucs 

1950) o autor 

orce e alde mesmo sem 

A elas Gawl (1965) f 

(1965), estudando aortas de 

na fase ial do seu desenvo 

a f t se-

mas is se 

e, por fim, coravam-se 

f elásticas, o 

ocorressem de mane seqüenc 1 a 

normal. este autor, as f e 

ox 

e 

cas e e 

e st 

podem ser encontradas tanto como 

, em tecidos adultos, como 

f a na seqüência do desenvolvimento ontogenético 



das f 

Estes 

e e 

unto ao 

Mu 

de f 

foram reun por Gaw1 

ás co. 

1965 num 

1 em suas 

, trans 

normais 

à 

c as 

Isto é t 

e 1 

raro 

do 

e 

a 

(FAWCETT, 1986). 

e 

são e 

tem s 

As f 

e 

f 

e externas Esta característ 

f com 

é assoe 

e 

de restaurar sua forma 

ocorre no 1mão, aorta 

r em f e se 

suas 

sem 

uma vez 

do s 

ia 

é submet 

e 

nos 

de 

são cons 

, 1991; TRINDADE, 1990). Isto 

de fi e icas com a 

a 

ocos 

de absorver os de disten-

pe 

as f 

com resi 

elaun 

ia 

observação das f 

e 

Esta 

elaunín e 

localizadas em áreas de tensão mecânica fre-



14 

ta como na derme tec 1 

tendões advent 

f 

de vasos 

mucosa humana normal e dobra obl 

da mucosa do lon 1 do rato (FULLMER e LILLIE 

1958; GAWLIK, 1965; COT'rA-PEREIRA e 

TRINDADE, 1990; WACUI e colaboradores 1991}. 

Wo em 1944 realizou um dos pr 

dos sobre a estrutura das f e 

e uma subestrutura f 

nada com um mater 1 amorfo. 

ao 

ilar 11 

f 1976 

estu-

Com os estudos de Greenlee e colaboradores 

a f e descr como sendo const 

d . Ross e Bornste (1969 

naram estes de f i la da f 

11 mater 1 amorfo . Estes autores 

a f e é constitu 

uma central de elast amorfa, e 

, formada de gl 

s diferente do componente 1 amorfo. 

lizando de enzimát esses 

quimicamente os dois da f 

e caracterizando-os pela eletrônica 

e da li se de seus aminoác 

i las eram d is por enz 

ta como tr ina, quimiotripsina e pepsina, em contraste 



com a só elastase. 

Fahrenbach e 196 e Greenlee e 

co 

e 

uma 

f 

(1966), observaram 

a se formarem no 1 

o desenvo 

sem 

fetal, cons 

amorfo 

as 

No desenvo de uma f 

s a ser 

lar como 

ilar é o pr 

a elast 

entre a elast 

de 

e a 

suas 

1 

de fe 

(ROSS e BORNSTEIN, 1969; e LEBLOND, 1986). 

À a fetal 

f 

amorfo na central da f 

f cerca 90% de 

ial 

co f 1966; GREENLEE e col 1966). 

A e atua a em 

do da le de 

e de jovens; por outro lado, pequenas 

na pele de pessoas mais velhas. o material 

torna-se mais resistente à da elastase com o 

. o mecanismo de da elastase sobre a elast 

seu 

da 

tem s completamente esc ido (TSUJI, 1987). Robert e 

e 



1980) 

i f da e 

a ex 

sobre a 

de s 

da f e 

e mostra a elastase ataca preferenc lmente a f 

1 

As 

trutura 

e 

1 e desmos 

BORNSTEIN 1 69 . 

Sakai e co 

monoclona e 

nova de 

eles f é 

te il 

nas 

LABAT e 

A f il 

c 

nos 

ou não com o 

i 

nos 

i las têm 

não 

e 

350.000 

o ma 

1 1990) • 

diâmetro de o a 12 

i lar das f 

I com alto 

contendo 

difere da elast 

{1986) usando de 

ica, 

Dal tons a 1 é 

estrutural 

crof las 

s. Não 

(SAKAI e co 

nas 

amorfo. A f 

são 

uni 

i 

il 

nm e es~ 

e 

uma 

no 

1 1986; 

asso

é comum 

basal da junção 

ilamentos do tec elástico da aorta e 

do ouvido, e nos microfilamentos dos tecidos com 



como a 

localizou a 

tendão z 

vo alveo renal e ba Estes 

em tudo morfo-

1984; 

1986). 

uma 

demonstrado a 

s 

ser o s 

FANNING e CLEARY 

Esta 

de f 1 

ilas de 10 nm 

i las 

(CARRINGTON e 

1985; SAKAI e 

de f do s 

o normal de e 

no desenvo da f 

a não 

tem su

no 

de 

em qua 

(COTTA-PEREIRA 

e IRUELA ARISPE, 1989). À med que se rea iza desenvo 

estabe 

1972) 

imunoc 

e 

embr 

sua 

de resi 

sua e 

as f 

Schwartz e Flei 

ímica as f 

lân 

de f 

e as f 

(COTTA-PEREIRA, 

do 

(1986), 

sistema 

e elaun 

e 

1984; 

elastodérmico, 

que as fibras oxitalânicas, elauninicas e 

fazem parte de uma seqüênc no processo 



Em 

e elást se 

a um sistema e 

8 

as f 

de mane 

de 

dando 

(COTTA-PEREIRA 

e IRUELA ARISPE, 1989) Isto na (COTTA-

PEREIRA e co , 1976, 1978), na corda tend do 

lar do complexo 1 de humanos 

(PORTO, 1983), na mucosa 

STOCKINGER, 1984) 1 nos nervos 

e (BOCK e 

i FERREIRA e 

1987) na (CHAVRIER e 

1988 e (CARVALHO 1987). 

Os não são de e 

os elast , exceto os 

autores têm estudado o sistema e do 

de fi como e (1977, 7 

1980), Porto e co (1980) f (1982} e Lannes 

(1987) e Sch e colaboradores (1992). 

2.2 sobre a morfol a duodenal 

o 

o término do estômago, ao 

do d da imeira vértebra lombar. 

se do esfíncter pilórico à flexura duodeno-j unal, numa 

extensão total de aproximadamente 25 em. em 

forma de C, rodeando a é ocupada la cabeça 

. Este segmento do intestino delgado é claramente 



f 

do restante por sua 

e sua conexão com duetos secretores f 

. Seu 

{LOCKART e 

é ma le do j uno, 

1983; ANSON e McVAY 1 8 

SLEISENGER e FORDTRAN, 1989). 

com 

da 

e 

na e uma 

o 

f 1983) 

é um 

seu 

uma de 

bulbo duodenal, a 

comp 

deste 

pelo per 

. Ele se extende do 

l trans 

1 

é 

5 em LOCKART e 

do 

l 

loro ao cruzamento 

e McVAY, 984 e SKANDALAKI 

A do uma mucosa 

uma camada museu 

l sendo 

revest lo (NETTER, 1975 

TESTUT e JACOB 1 1977). 

O quimo do estômago, nos 

r os do duodeno, ocorrendo então a das secre-

e Estas estão sob a 

de de distensão e contração, o que exige muito de 



suas 

forma 

e 

z 

(DAVEMPORT 7 

A 

uma 

ou lvu 

submucosa. 

e a 

um 

a lho nu 

de 

pl 

de Kerckr 

Elas têm 

1 em de a 

aumento da 

da mucosa 1 

c i de 

c 

mucosa 

e 5 em de 

da mucosa 

e TRIEH, 1987). 

No mais 1 as e mesmo 

na da mucosa são 

c tanto 

a c las de Brunner 

mucosa. de localiz na submucosa, lar~ 

mente 

em e gl no 

(WEISS 1983). 

Os as de Brunner são e 

atravessam a na base das 

da mucosa (CORMACK, ou de 

1987). 

Com uma lente de aumento, com c za as 

duodenais. Estas estruturas são 

mucosa, epitélio e lâmina própria, que se projetam 



na do duodeno. Seu na mucosa 

de 0,33 mm a o 49 mm em com menos de 40 , e 

de 0,38 mm a 0,52 mm nos ac de 40 anos 

de (GIACOSA 1 1989). 

de das los Entre os 

cosa observam-se onde desembocam las tubulo-

sas s 

das 

uma cont 

as glândulas 

A mucosa 

. A ma 

camada de 

em 

is ou de 

ser d em 

é a muscular da mucosa que 

lo 1 com 

3 a 10 f lulas musculares l 

sa claro 1 

il 1 a 1 

e a l 

do da idade. Desta forma ele modu 

a camada acente de ep 1 A 

muscular da mucosa o c r 

causado pela l (MADARA e TRIER, 1987). 

A da mucosa duodenal, 1 a c 

lo l e aba la muscular da mucosa, é um 

en-



de tec 

ou Ela forma 

frouxo 

conect do centro da 

dade e ao redor do 1 da cr . As 

las 

as 

entre as 

Brunner {CORMACK 

No homem com mucosa normal o ma 

na são lulas mononuc 

de ia células p 

e (GIACOSA 1 89). 

As glândulas de Brunner 

los 

98 7) . 

submucosa a mucosa, 

ao n 

com 82 

localizando-se ac 

sua museu 

Um 

a 

de 

1 bu WEISS 

da mucosa encontrou 

a c 

t 

mucosa: 43,9% em de 40 anos e 46 % nos 

40 anos (GIACOSA 1989). 

A um no 

1 o 1 1 está Nela 

e do te c conect extracelular o 

e f do sistema e (:rR..ADARA e TRIER 

1987) 

A terce camada da mucosa duodenal é a que em 

contato d com o conteúdo do lúmen e é constituída 



um 

uma 

cal iformes 

(WEISS, 1983). 

As 

chamada 

s com cut 

as los 

1 is encontram-se ader 

exo un da 

vem-se observando, lmente em 

a 

zado na 

de um 

1 

1. Em cortes transversais das 

aba de sua 

1 como uma estrutura cont , rodeando 

1 1 e CARNEIRO, 19 O • 

1 

se 

f o 

barre 

A ia e ica revelou 

é uma estrutura complexa, formada por 

recebem o nome 

la 1 l sua 

em a zônula de oc 

j das 

lares de duas lulas z s, com a 

das membranas. 

A zônula de oclusão é importante is forma uma 

, efe selador, que 

entre as lulas 

lular de mater 

liais, 

l da 

a passagem de substãn

não permitindo a 

do epitél 



ra os tec acentes ( CARNEIR0 1 199 ) . 

a zônula de adesão, i f pela 

das membranas ce 

mater 1 e 

e um 

íc dessas membra-

nas. 

no 1 e 

A trama 

mentos 

a trama 

lizada 

( 

O terce 

da trama 

na face 

1 recebe a 

los. 

d 

como 

e CARNEIRO 990) • 

do complexo 

da mem-

a 

são 

São estruturas complexas em forma de 

const 

z 

filamentos 

super 

formando 

1990). 

j de duas 

são encontradas em 

celu 

is se inserem feixes de tonofi 

Pr nos ep l 

tendem a se acumu 

da logo aba da 

a chamada trama term l ( JUNQUEIRA 

os 

no 

i e celu 

e CARNEIRO, 



descont 

seu 

de sua 

l 

na 

sa 

re a 

Os desmossomos têm forma a 

• A 

a zônula de 

casos, 

eto ( 

o 

entre as 

A 

o 

basal 

la de oclusão está em uma fa 

letamente a célula ep 

cont 

com 

e CARNEIRO 1990). 

' a 

esclarecer 

de f 

é uma 

l is 

a 

rea iza o 

fato de certos 

e 

em 

, revest 

da 

do 

de gl 

l do 

e de 

na 

las 

Da 

mas 

ia à basal (MADARA e TRIER, 1987). 

em 

no 



3. MATERIAL E 

Para o 

do sexo 

trabalho, 

na fa 

foram se 

de 19 

anos, todos submet a exame l 

1 

relat ao sistema d 
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4.1.2 Orcinol-neofucsina 

Observou-se em toda a lâmina própria a ausência 

de estruturas fibrosas coradas pelo método orcinol

neofucsina em todos os 9 casos estudados (Figo 2A). 

Escassas e fragmentadas estruturas fibrosas são 

coradas na muscular da mucosa em todos os 9 casos estudados 

(Fig. 2B). 

4.1.3 Resorcina-fucsina sem oxidação prévia 

Com esta técnica identificamos a presença de 

estruturas fibrosas coradas na muscular da mucosa, ao redor 

das glândulas de Brunner, em torno das 

Lieberkühn e uma delgada linha 

(Figs. 3A, 3B, 3C). 

glândulas de 

subepitelial 

4.1.4 Resorcina-fucsina com oxidação prévia pela oxona 

Através desta técnica identificamos um reforço da 

coloração ao nível da muscular da mucosa, ao redor das 

glândulas de Brunner, em torno das glândulas de Lieberkühn e 

na linha subepitelial (Figs. 4A, 48). 
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